
REQUERIMENTO Nº 
1981
, DE 2010

REQUEIRO, nos termos do artigo 165, inciso VIII, da XIII Consolidação do Regimento Interno, que se registre nos anais desta Casa um VOTO DE CONGRATULAÇÕES com a população paulistana, pelo transcurso do DIA DOS TINTUREIROS, a ser comemorado no dia 3

de agosto de 2010.

REQUEIRO, ainda, que desta manifestação dê-se ciência ao Senhor Presidente da Associação Paulista dos Tintureiros, HELIO IKEDA, à Praça Liberdade, 61 – cj 31 – 3º andar – Liberdade-SP – CEP:01503-010.
JUSTIFICATIVA

Dia 3 de agosto é dia de Santa Lídia, padroeira dos tintureiros, os precursores dos lavandeiros. Santa Lídia foi uma das primeiras cristãs na Europa, canonizada pelo papa Baronio em 1607.
Judia, comerciante de púrpura, ela converteu-se ao cristianismo batizada por São Paulo. 

Sua cidade, Tiatira, na Ásia, tornou-se notável em razão dos famosos tecidos de púrpura. A púrpura é uma matéria corante vermelho-escura usada antigamente para tingir tecidos, era símbolo de nobreza e riqueza. 

Acredita-se que foi descoberta por acaso, talvez por causa de uma mancha acidental.

O certo é que a possibilidade de alterar as cores e brincar com seus matizes sempre aguçou a criatividade do ser humano. No Egito, há mais de seis mil anos antes de Cristo, as roupas tingidas pelas cores vibrantes eram privilégios dos faraós e sacerdotes, estabelecendo uma divisão de castas sociais.

As mulheres e homens usavam pinturas no rosto e nos cabelos, extraídas de raízes e cascas de árvores, misturadas com óleos e gorduras especiais que lhes davam consistência e durabilidade. Essas técnicas foram difundidas pelas margens do Nilo e ultrapassaram as fronteiras do continente, se mesclaram com as já conhecidas pelos outros nativos e assim foram disseminadas por todos os povos do mundo.

Sabemos também que através das combinações das cores e tipos de técnicas de tinturaria são reconhecidas muitas civilizações e suas etnias. 

A evolução da humanidade trouxe modernidade às técnicas que foram adaptadas a novos processos industriais. A partir do início deste século, devido à maior facilidade, tempo e menor custo no tingimento químico, foram introduzidos os corantes sintéticos, que praticamente substituíram os tingimentos com corantes naturais.

Os profissionais técnicos das várias seções produtivas da indústria da tinturaria são: encarregados, quadros médios, chefes-de-turno e técnicos de laboratório. Têm formação acadêmica, com conhecimentos específicos e complementares na área de tinturaria de fio, aprofundando conceitos que lhes permitem relacionar o tipo de bobinagem, maquinaria utilizada e processo de tingimento com a fibra a tingir.

Atualmente o processo industrial de tingimento é oferecido pelas compactas "Lavanderias/Tinturarias" que reciclam roupas usadas e a preços acessíveis à população. Nesse caso o tingimento é feito através de sistema moderno com máquinas desenvolvidas especialmente para este fim, oferecendo um resultado de alta qualidade e confiabilidade. 

Parabéns, portanto, aos lavandeiros, os tintureiros da atualidade.
Sala das Sessões, em

Deputado Edmir Chedid
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